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RESUMO 
A pecuária representa a principal atividade econômica dos pequenos produtores do 
município de Angicos - RN. Atualmente, estes encontram-se na sua maioria 
beneficiados pelo PRONAF- Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar com financiamento para custeio e/ou investimento, variando conforme as 
características do produtor. O presente trabalho tem como objetivo investigar o tema 
da política pública representada pelo Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (PRONAF) na cadeia produtiva do leite na região. Para 
desenvolver esta pesquisa foram selecionados de forma aleatória 23 produtores. A 
coleta de dados foi realizada nos meses de agosto a outubro de 2012. Utilizou-se 
como instrumento de análise, um formulário semiestruturado abordando dados 
pessoais dos produtores, características de manejo; aspectos de produção e 
infraestrutura. Entre as linhas de crédito do PRONAF, predominou a do tipo A. 
PALAVRAS-CHAVE: microcrédito, pecuária, desenvolvimento social. 

 
 

EVALUATION OF PRONAF – NATIONAL PROGRAM OF STRENGTH ENING OF 
THE FAMILY FARM - IN AGRICULTURAL LIVESTOCK IN THE REGION OF 

CENTRAL HINTERLAND OF RIO GRANDE DO NORTE 
 

ABSTRACT 
The livestock farming is the main economic activity of small farmers in the 
municipality of Angicos - RN. Currently, these are mostly benefited by PRONAF-
National Program to Strengthen Family Agriculture with financing for working capital 
and / or investment, varying according to the characteristics of the producer. The 
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present study aims to investigate the issue of public policy represented by the 
National Program for Strengthening Family Agriculture (PRONAF) in milk production 
chain in the region. To develop this research were selected 23 producers. Data 
collection was conducted from August to October 2012. It was used as a tool of 
analysis, a form of semi-structured addressing personal data producers, handling 
characteristics and aspects of production and infrastructure. Among the lines of credit 
PRONAF, predominated type A. 
KEYWORDS:  microcredit, livestock, social development. 

 
INTRODUÇÃO 

A Pecuária é uma das atividades econômicas mais representativas e 
importantes do Rio Grande do Norte, sendo que a mesma conta com um efetivo de 
rebanho de 3,6% dos bovinos; 4,8% dos caprinos e 5,7% de ovinos da região 
nordeste de (IBGE, 2010). Em função de sua maior resistência à seca, quando 
comparada às explorações agrícolas, a pecuária tem se constituído num dos 
principais fatores para a garantia da geração de emprego e renda na região, 
gerando uma escala de produção que assegure renda e lucros (HOLANDA, 2008). 
Ainda segundo este autor, no que pese as adversidades climáticas, a pecuária, pela 
sua grande capacidade de adaptação ambiental, pode ser considerada como a mais 
importante atividade geradora de emprego e renda das pequenas comunidades que 
habitam as regiões áridas e semiáridas.  

Segundo LIMA (2006), devido à grande variação na oferta de forragens nos 
períodos de chuva e de seca e a limitada área dos estabelecimentos rurais, o 
desempenho produtivo dos rebanhos é baixo, principalmente, em função da redução 
da disponibilidade de alimentos no período seco.  

Para XIMENES & EVANGELISTA (2011), as discussões e medidas 
governamentais para a pecuária bovina leiteira no Brasil e em especial no Nordeste 
devem envolver os pequenos produtores, para que estes se insiram no mercado 
formal de lácteos, tenham melhor assistência técnica na produção e 
comercialização, permitindo melhor estabilidade na oferta e, consequentemente, de 
renda. Acrescentam-se a esses fatores a necessidade de um planejamento 
estratégico nas propriedades rurais, o uso adequado dos recursos naturais. Mesmo 
ciente das adversidades, o bioma da caatinga fornece uma ampla diversidade de 
espécies vegetais, que podem, sob técnica do manejo sustentável, adequar-se como 
forma de volumoso forrageiro.  

Segundo BRITO et al., (2009) pesquisas realizadas pela EMATER – Instituto 
de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Norte e EMPARN – 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte, com agricultores 
familiares, apontaram que apenas 20% dos produtores armazenam forragens na 
forma de silagem e 15% como feno. Isso quer dizer que cerca de 80% dos criadores 
familiares do Estado não planejam bem sua atividade e por essa razão grande parte 
tem muitos prejuízos, muitas vezes nem percebidos.  

De acordo com dados do censo do IBGE (2010) no Rio grande do Norte 
85,7% dos estabelecimentos agropecuários são de agricultores familiares, 
possuindo uma área média de apenas 14,7 hectares, cujos rebanhos representam a 
principal fonte de renda estável, comparativamente a outras atividades agrícolas, é 
geradora de empregos diretos e indiretos no campo e na indústria. 
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A pecuária contribui significativamente para a sustentabilidade da agricultura 
familiar no semiárido potiguar. Um aspecto marcante é que a produção de leite e 
carne ocorre durante todo o ano, proporcionando a ocupação da mão de obra 
familiar e geração de emprego e renda. 

Atualmente, os produtores contam com o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar PRONAF, no qual muitos estão sendo 
beneficiados.  Uma das finalidades do PRONAF é justamente prover crédito agrícola 
e apoio institucional aos pequenos produtores rurais. Outra vantagem do PRONAF 
em relação aos demais créditos é que este oferece as mais baixas taxas de juros de 
financiamentos rurais, facilitando assim a vida do pequeno produtor. 

Antes da criação do PRONAF em 1996, a agricultura familiar passava por 
várias dificuldades, onde se destacavam: a falta de assistência técnica adequada, a 
ausência de uma política agrícola mais eficiente e principalmente a carência de 
recursos financeiros para os pequenos agricultores, daí a importância da criação do 
PRONAF, levando em consideração que o mesmo abrange tanto o setor público 
quanto privado, tendo por objetivo o tratamento ideal às necessidades da agricultura 
familiar (FERREIRA et al., 2003). 

Assim, como objetivo geral o trabalho consiste em avaliar o PRONAF - 
programa nacional de fortalecimento da agricultura familiar - na agropecuária da 
região de Angicos-RN. Propondo-se a avaliar as propriedades e os produtores de 
leite neste município pertencentes à Associação dos Pequenos Agropecuaristas do 
Sertão de Angicos (APASA) e assistidos pelo PRONAF, dando ênfase ao tipo de 
investimento adquirido pelos produtores e uso dos recursos nas propriedades rurais. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado no município de Angicos - RN. Sendo este situado no 

sertão central do Rio Grande do Norte (Figura 1). A sede do município está situada a 
5° 39’ 56” de latitude sul e 36° 36’ 04” de longitu de oeste. A altitude é de 110 m 
acima do nível do mar, distante 171 km da capital. A população estimada é de 
11.549 habitantes (IBGE, 2010). Está inserido no Bioma caatinga e de acordo com a 
classificação de Köppen, o clima da região é do tipo semiárido (BSh) é um tipo de 
clima caracterizado pelas temperaturas elevadas (acima de 26º C) e as chuvas são 
escassas (inferiores a 700 mm anuais, no sertão do Nordeste) e irregulares. De 
acordo com o IDEMA - Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente 
do Rio Grande do Norte, o solo da região é do tipo solonetz solodizado e litólicos 
eutróficos. A maior parte da área tem aptidão regular e restrita para pastagem 
natural. 
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FIGURA 1 – Localização geográfica do município de Angicos.  
Fonte : Google Earth, 2013.  

 

O estudo foi realizado a partir do banco de dados da Associação dos Pequenos 
Agropecuaristas do Sertão de Angicos – APASA, dos quais foram selecionados 
aleatoriamente 23 produtores que eram assistidos pelo PRONAF. Utilizou-se como 
instrumento de análise um formulário abordando dados pessoais dos produtores, 
aspectos de produção e infraestrutura.  

Neste estudo, foi feita uma caracterização de 23 propriedades, cujos 
proprietários estavam distribuídos da seguinte forma: cinco residiam na comunidade 
da Esperança, seis residiam na comunidade Rio velho, cinco residiam na 
comunidade do Bonfim, e sete residiam na cidade de Angicos-RN, cujas 
propriedades estavam distribuídas nas proximidades da cidade, sendo denominados 
de Pronafianos Residentes na Área Urbana – PRAU. 

De acordo com SEBRAE (2012), o PRONAF subdivide-se em grupos e é de 
suma importância saber em qual grupo do PRONAF o produtor rural se enquadra, 
para que possa acessar linhas de crédito, com finalidades e condições específicas, 
descritas no Quadro 1.  
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QUADRO 1 - Grupos básicos do PRONAF, enquadramentos e finalidades. 
Grupo  Enquadramento Finalidade 
Grupo A Agricultores familiares assentados 

pelo Programa Nacional de Reforma 
Agrária (PNRA), público-alvo do 
Programa Nacional de Credito 
Fundiário (PNCF) e os reassentados 
em função da construção de 
barragens. 

Financiamento das 
atividades 
agropecuárias e não 
agropecuárias 

Grupo A/C Agricultores familiares assentados 
pelo Programa Nacional de Reforma 
Agrária (PNRA) ou público-alvo do 
Programa Nacional de Crédito 
Fundiário (PNCF) que já tenham 
contratado a primeira operação no 
Grupo A. 

Financiamento do 
custeio de atividades 
agropecuárias, não 
agropecuárias e de 
beneficiamento ou 
industrialização da 
produção. 

Grupo B 
(Microcrédito 
Rural) 

 
Agricultores familiares com renda 
bruta anual familiar de até R$ 6 mil. 

Financiamento das 
atividades 
agropecuárias e não 
agropecuárias no 
estabelecimento rural 
ou áreas comunitárias 
próximas 

Grupo C Agricultores familiares titulares de 
declaração ao PRONAF (DAP) 
válida do grupo C, emitida até 
31/03/2008. 

Financiamento de 
custeio, isoladamente 
ou vinculado, até a 
safra de 
2012/2013.  

PRONAF  
Agricultor 
Familiar 

Agricultores familiares com renda 
bruta anual acima de R$ 6 mil e até 
R$ 110 mil. 

Financiamento da 
infraestrutura de 
produção e serviços 
agropecuários e não 
agropecuários no 
estabelecimento rural, 
bem como o custeio 
agropecuário. 

Fonte:  SEBRAE 2011/2012. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As dificuldades existentes no crédito ao setor agrícola, em que o risco é 

elevado por causa de fenômenos climáticos e de oscilações nos preços, fazem com 
que o Governo atue no crédito rural desde 1965 (BNDES, 2011). Mas as políticas 
públicas brasileiras direcionadas à agricultura necessitavam atingir os agricultores 
familiares, segmento que até então não alcançavam. Nesse intuito foi criado em 
1996 o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), que 
embora com suas limitações, representa um avanço por ter sido a primeira política 
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pública a diferenciar o tratamento dado aos produtores rurais de acordo com seu 
perfil socioeconômico.  

O público alvo do Programa passou a ser segmentado, com os agricultores 
familiares classificados em quatro grupos (A, B, C e D). Segundo SANTOS & GOIS 
(2011), a linha de credito PRONAF B enquadra o núcleo familiar de menor renda 
bruta anual (até R$ 6.000,00/ano), sendo este, segundo os autores, a maior parcela 
do público do PRONAF.  

Com base nas informações obtidas observa-se na Tabela 1 que a linha de 
crédito do PRONAF mais utilizada nesta pesquisa foi do tipo A, 20% dos produtores 
da comunidade Esperança, 50% da comunidade Rio Velho, 40% da comunidade 
Bomfim e 72% dos pronafianos residentes na área urbana (PRAU), o que 
correspondeu a 43% dos entrevistados nesta linha de crédito. Isso deve-se 
provavelmente a predominância dos assentados da Reforma Agrária na região.  

O grupo C incluí agricultores familiares com explorações intermediárias e bom 
potencial de resposta produtiva. Referente à esta linha de crédito, constatou-se que 
60% dos produtores da comunidade Esperança a utilizaram, 50% da comunidade 
Rio Velho, 20% da comunidade Bonfim e 14% dos PRAUs, correspondendo ao total 
de 37% dos entrevistados.  

A linha de crédito do tipo PRONAF Grupo B apresentou menor 
representatividade entre os grupos estudados, estando ausente na comunidade Rio 
Velho. Sendo que na comunidade Esperança 20% dos produtores utilizaram 
financiamento desta linha de crédito, 40% da comunidade Bomfim e 14% do PRAU, 
representando 20% dos entrevistados.  

Na Tabela 1, analisando a presença dos três Grupos de PRONAF em cada 
comunidade, observou-se que a comunidade Esperança priorizou o PRONAF do tipo 
C, com 60% dos produtores, enquanto os tipos A e B foram apenas 20% 
respectivamente; Na comunidade Rio Velho foram utilizadas apenas as linhas de 
crédito do PRONAF A e C, com 50% para ambos; Na comunidade Bonfim as linhas 
de créditos mais utilizadas foram PRONAF dos Grupos A e B com 40% cada e 20% 
PRONAF C. Já os pronafianos residentes na área urbana (PRAU) priorizaram em 
sua maioria a linha de crédito do PRONAF Grupo A, com 72%, enquanto as linhas 
de crédito do PRONAF dos Grupos B e C foram 14% cada.  
 

TABELA 1 -  Tipificação do PRONAF em porcentagem dos produtores de leite das 
comunidades em Angicos-RN (2012) 

Tipo de PRONAF Esperança Rio velho Bonfim PRAU 

PRONAF A 20% 50% 40% 72% 

PRONAF B 20% 0 40% 14% 

PRONAF C 60% 50% 20% 14% 

TOTAL  100% 100% 100% 100% 
 
  

De acordo com dados fornecidos pela EMATER, os recursos obtidos através 
do PRONAF foram destinados principalmente à aquisição de animais e à ampliação 
da infraestrutura das unidades produtoras. A linha de crédito do tipo A equivale a um 
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investimento no valor de R$ 21.500,00 por produtor, sendo que do valor total desta 
linha de crédito adquirido pelo produtor, a aplicação destes recursos foram 
igualmente divididos para a aquisição de animais e a ampliação da infraestrutura da 
unidade produtora. Quanto à linha de crédito do tipo B correspondente ao valor de 
R$ 2.000,00 por produtor, os recursos foram destinados apenas para a aquisição de 
pequenos animais. Já os produtores que utilizaram a linha de crédito do tipo C o 
qual representa um investimento de R$ 9.500,00 por produtor, direcionaram 90% 
deste recurso para a aquisição de animais, os 10% restantes foram direcionados a 
infraestrutura. No total de 23 produtores o montante investido no município de 
Angicos pelo programa foi de R$ 320.500,00, 11 produtores foram beneficiados pelo 
investimento da classe A recebendo 73,8 % do montante investido na região, quatro 
beneficiados pela classe B totalizando 2,5%, e oito produtores foram beneficiados 
pela classe C, representando 23,7% do total investido. Observa-se que 60,7% do 
investimento total foram destinados a aquisição de animais, permitindo a ampliação 
do rebanho produtor, objetivando aumento de produção de leite no município. O 
restante do investimento, equivalente a 39,3% foi destinado à ampliação da 
infraestrutura da unidade produtora, onde 62,4% foram principalmente destinados a 
construções e recuperações de cercas e 37,6% à formação e recuperação de 
pastagem.  

A finalidade da operação de crédito do PRONAF em sua maioria foi destinada 
ao crédito de investimento, que dispõe de financiamento da implantação, ampliação 
ou modernização da infraestrutura de produção e serviços agropecuários ou não 
agropecuários, no estabelecimento rural ou em áreas comunitárias rurais próximas, 
de acordo com projetos específicos. 

No que diz respeito à eficiência da pecuária leiteira, está relacionada à 
adoção de tecnologias que podem proporcionar aumento de produtividade, ou seja, 
nota-se que as empresas rurais que possuem índices de produtividade muito 
superiores à média nacional, ainda apresentam reflexos de uma pecuária leiteira 
tradicional e extrativista. Todavia, há uma escala mínima, a partir da qual a 
tecnologia torna-se viável a estes produtores, no caso da tecnologia da indústria 
leiteira que inclui aspectos como: manejo do rebanho, melhoramento genético, 
cuidados com a sanidade do rebanho, adoção de maquinários e capacitação da mão 
de obra, técnicas de melhoramento do rebanho e adoção de equipamentos para 
conservação do leite (BANCO DO NORDESTE DO BRASIL – BNB, 2010).  

Foram avaliadas as formas como os produtores rurais estão organizados, os 
resultados são apresentados na Tabela 2. Verifica-se que os produtores participam 
de mais de uma forma de associação, em média 83%, pertencem ao Sindicato rural; 
71% estão vinculados a alguma cooperativa e 53% a alguma associação. Apenas 
17% dos produtores da comunidade Rio Velho e 20% da comunidade Esperança 
não participam de nenhuma forma de organização. Constatou-se na pesquisa que 
os produtores da área analisada, não utilizam tecnologias nas instalações rurais 
devido à falta de recursos, o que influência os pequenos produtores a 
desenvolverem formas de organização associativa, buscando facilidade de acesso 
aos recursos em prol da comunidade. Segundo DENARDI et al., (2000), o 
associativismo potencializa uma melhor integração dos mercados regionais e amplia 
as alternativas de comercialização.  
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TABELA 2  - Organização associativa, em porcentagem, das propriedades avaliadas 
das comunidades em Angicos-RN (2012) 

Organização associativa Esperança  Rio Velho  Bonfim  PRAU 

Sindicato rural 60,0% 83% 100,0% 86% 

Associação 80,0% 17% 60,0% 57% 

Cooperativa 80,0% 67% 80,0% 57% 

Não participa 20,0% 17% 0,0% 0,0% 
           

 
CONCLUSÕES 

Diante do contexto da pesquisa, destaca-se a importância dos produtores 
rurais se organizarem de forma legal, facilitando a participação nas políticas 
públicas, alcançando melhorias para sua comunidade de uma forma geral. 
Ressaltando ainda o significado do Programa Nacional de fortalecimento da 
Agricultura Familiar (PRONAF), que embora apresente recente ampliação, configura-
se em um projeto que contribui para a geração de renda dos agricultores familiares e 
assentados da reforma agrária. No município de Angicos–RN 60,7% dos 
investimentos provindos do PRONAF foram direcionados a ampliação do rebanho 
produtor de leite, e 39,3% foi destinado a melhoria da infraestrutura nas unidades 
produtoras.  
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